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Em fevereiro último, divulgamos o relatório das atividades do 
CDDI em 1990, Vendo o Passado e Pensando o Futuro, cujo 
título ant~cipava seu conteúdo. Nele, notadamente, continuamos 
a pensar teoricamente o CDDI, em busca de sua unidade, vale 
dizer, de sua identidade no IBGE. 
Três pri~cípios articuladores dessa identidade merecem ser 
destacados. O primeiro deles, pressupondo um dado estado 
das artes, procura equacionar o atual atendimento por re-ação, 
onde o Núcleo de Atendimento Integrado (NAT) é a peça-chave 
espraiando sua articulação sobre o Dedoc, o Desif e sobre a Dicop. 
O segu1do princípio procura idealizar o futuro atendimento por 
re-ação, concebendo os portfolíos de disseminação das diferentes 
áreas temáticas que compõem o PGIEG, associando-os 
eventualmente aos portfolíos desta e daquela pesquisa. Aqui, 
a peça-chave é o Núcleo de Desenvolvimento de Mercado 
(NDM), espraiando sua articulação (em associação com o 
NA T) sobre o Desif, o Dedit/Degraf, o Dedoc e sobre a Dicop. 
O terceiro, procura pensar a cultura subjacente ao CDDI, seja 
quanto bo planejamento (como ação preventiva) de suas 
atividades, seja quanto ao gerenciamento (como ação corretiva) 
de seu planejamento, o que nos remete à questão da formação 
dos quadros técnicos do CDDI. Aqui, a peça-chave é o Núcleo 
de Planejamento e Organização (NPO), espraiando sua articulação 
sobre todas as áreas do CDDI. 
Isto posto, neste número do Informativo CDDI, o segundo na 
periodicidade bimestral, pode-se ver ou entrever o envolvimento 
das diversas áreas do CDDI na concretização de tais princípios. 
Mas ainda há muito por f~ e r. Precisamos continuar a criar/recriar 
o corpo teórico do CDDI, para o quê, em aprofundamento, 
iniciamos a redação dos seis módulos que comporão o Sistema 
de Métodos de Relacionamento (SIR), com o fim de 
potenci~lizarmos o CDDI no IBGE. Entretanto, em que pese a 
relevância desse movimento de base, temos presente que nem 
só de teorização vive um órgão técnico setorial; há que se 
aplicar o corpo teórico criado, tornando-se distinto o nosso 
dia-a-dia; há que se pôr o chafariz na praça pública .. . 

Nelson de Castro Senra 
Superintendente do CDDI 

r. r" 
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Núcleo de Atendimento Integrado NA T 
NAT já tem telefonia eletrônica 

Antigo sonho dos técnicos do 
CDDI ackba de ser realizado: che­
gou a telefonia eletrônica no NAT. 
Aquele tempo de telefones à bei­
ra de um colapso (do equipamen­
to, dos funcionários e dos usuá­
rios) agora é coisa do passado. 
Desde 5 de abril, o NAT entrou nu­
ma nova fase: a do atendimento 
eletrônicb. Agora, quando o usuá­
rio liga roara o NAT o sistema jo­
ga a chamada, automaticamente, 
para o ramal que está livre no mo­
mento. f.e acontecer que todas 
as cinc9 linhas estejam ocupadas, 
será acionado um fundo musical 
para amenizar a espera que, no 
caso, é Jbem curta. Outro atrativo 
do equipamento é a emissão de 
mensagens de boas-vindas. Dá 
também um relatório do atendimen­
to diário com o total das chama­
das e até o tempo de cada uma 
delas. 

Aprendendo a usar 

O equipamento da telefonia ele­
trônica é o DAC JR (Distribuidor 
Automático de Chamadas) e seu 
uso é tão especializado que uma 
equipe de cinco técnicos vem sen­
do treinada intensivamente para 
conhecer todos os recursos que 
ele oferece. Por enquanto, são qua­
tro aparelhos mais o da supervi­
são do atendimento, mas o siste­
ma tem capacidade para mais. 
Numa segunda etapa, todos os 
PABX do IBGE no Rio (Sede, Man­
gueira, Lucas, Departamento Regio­
nal) poderão transferir para o NAT 
os pedidos de informações dos 
usuários. 

Uma pova fase no 
atendimento 

Com a instalação da telefonia 
eletrônica, o NAT dá um salto gi-

gantesco na formação de sua cul­
tura do atendimento, onde atinge 
o ideal de satisfazer, no conteúdo 
e no prazo, a procura por informa­
ções do IBGE. Ao lado do progra­
ma de formação do pessoal do 
atendimento a cargo do Núcleo 
de Planejamento e Organização 
(NPO), a telefonia eletrônica lança 
o NAT na fase mais moderna do 
atendimento ao usuário, amplian­
do extraordinariamente sua capa­
cidade de atender cada vez mais 
e melhor. Os novos móveis, de li­
nhas claras e funcionais, comple­
tam esse quadro de novidades 
no NAT. 

r---------------------~ 

LIGUE NAT 

Nova Telefonia Eletrônica 
284-0402 - 234-2043 
ramais 284, 286, 288, 

296 e 298 

Núcleo de Planejamento e Organização NPO 
I 

NPq recebe novos 
técnicos 

Co111 a perspectiva da 
saídaJ de alguns funcioná­
rios que solicitaram apo­
sentadoria pelo Regime 
Jurfdibo Único, o Núcleo 
de Planejamento e Organi­
zaçãÓ está reorganizando 
seu quadro de pessoal. 
Novos técnicos 
chegam com a tarefa de 
subs~ituir o talento 
e a dedicação 
dos que estão 
saindo. 
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Lembrete 

Em junho haverá uma reavalia­
ção da Reprogramação Orçamen­
tária. Todas as Unidades do CDDI 
serão convocadas a repensar 
seus orçamentos. 

Incrementando 
o treinamento 

O NPO participou de uma reu­
nião do Conselho Diretor com a 
finalidade de discutir políticas e 
diretrizes para o treinamento técni­
co do IBGE. Em pauta, o conteú­
do e o encaminhamento do Treina­
mento Administrativo proposto pe­
lo Departamento de Planejamento 
e Desenvolvimento de Recursos 
Humanos (Depla). 

O NPO, com a colaboração do 
Desif e NAT, e conforme combina­
do na referida reunião, encami­
nhou ao Depla e demais órgãos 
setoriais e de administração a pro-

posta de treinamento, na qual dá 
ênfase tanto à estruturação de pro­
grama e pertinência de seu conte­
údo quanto à estratégia de imple­
mentação. 

Dando continuidade à ação ini­
ciada pelo Diagnóstico de Neces­
sidades de Treinamento, será dis­
tribuído e discutido em todo o 
CDDI um documento apontando 
a estruturação dos programas de 
treinamento, seu instrumental e 
os procedimentos de avaliação a 
serem adotados na formação de 
pessoal. 

Em abril, o NPO estará definin­
do junto à direção do CDDI suas 
políticas e diretrizes de treinamen­
to técnico. 

Correção 

Ao contrário do que foi noticia­
do no Informativo CDDI n.0 5, o 
Projeto Evoluir ainda não foi imple­
mentado. 
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Ajustando as contas 

A direção do IBGE solicitou às 
Unidades Organizacionais, através 
do Departamento de Finanças 
(Defin), a Reprogramação Orça­
mentária para 1991. Em sua nova 
concepção, essa reprogramação 
desagregou as despesas adminis-

trativas das despesas de pesqui­
sa, de disseminação de informa­
ção e da Escola Nacional de Ciên­
cias Estatísticas (ENCE). Essa des­
centralização implementada pela 
Instituição cria condições para que 
cada Unidade administre sua ver­
ba orçamentária. 

Coube ao NPO planejar, orçar 
e reprogramar os dados orçamen-

tários de todas as áreas de atua­
ção do CDDI. Neste sentido, foi 
feita uma análise de todos os pro­
jetos/atividades e, juntamente com 
a direção, realizou-se um ajuste 
do orçamento inicial que teve co­
mo conseqüência uma redução 
orçamentária em torno de 40%, 
tendo-se o cuidado de não inviabi­
lizar o projeto técnico do CDDI. 

Núcleo de Desenvolvimento de Mercado N DM 

Indicadores em fascículos 

O Projeto Sistema de Indicado­
res Conjunturais entrou em opera­
ção na sua Fase 1. Assim, os usuá­
rios já estão recebendo, desde fe­
vereiro, essas informações em fas­
dculos por tipo de indicador. Es­
ta fase do projeto já representa 
uma sensível redução de tempo 
no processo de disseminação. O 
NDM preparou um relatório 
sobre o sistema no mês 
de fevereiro, e também o 
Manual Operacional da Fa­
se 1 formalizando o proces­
so e orientando as áreas 
envolvidas. O atendimento 
do passivo gerado pela sus­
pensão da revista Indicado­
res IBGE, em agosto de 
1990, já está sendo resgata­
do com a preciosa colabora­
ção dos SDDis, nos Escritó­
rios Estaduais. Agora o NDM 
quer é aprimorar cada vez 
mais esse sistema, dando­
lhe ainda mais agilidade, 
aumentando a qualidade 
de impressão, criando ou­
tros veículos de dissemina­
ção (disquetes, etc.) e elabo­
rando uma nova estratégia 
de ação sobre o mercado. 

Disseminação 
da PNAD e da POF 

A convite do Departamento de 
Emprego e Rendimento (Deren) 
da Diretoria de Pesquisas, o NDM 
passa a participar do projeto de 
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retormulação da Pesquisa Nacio­
nal por Amostra de Domicílios 
(PNAD). A primeira ação, já inicia­
da, é a elaboração do anteproje­
to, capítulo referente à Dissemina­
ção de Informações. Dessa forma, 
a disseminação passa a ser uma 
fase considerada já dentro do pla­
nejamento da pesquisa. Já no ca­
so da Pesquisa de Orçamentos 
Familiares (POF), o planejamento 

da disseminação não foi simultâ­
neo com o da pesquisa. Com o 
objetivo de dar uma estrutura às 
informações aí disponíveis, o Nú­
cleo elaborou o Projeto de Disse­
minação da POF, visando a colo­
car no mercado, em curtíssimo pra­
zo, uma linha de produtos (em 
meio impresso e em meio magné­
tico) e de serviços. 

DB2: Um Banco de 
Dados Piloto 

O projeto de desenvolvimento 
de uma nova versão do Sidra, utili­
zando o Sistema Gerenciador de 
Banco de Dados da IBM chama­
do DB2, teve concluídas as fases 
de Modelagem Conceitual e Mode­
lagem de Dados. Neste modelo, 
o enfoque prioritário foi sobre a 

estrutura de armazenamen­
to dos dados, o que vai per­
mitir dar início imediato à 
geração de um Banco de 
Dados Piloto, que servirá 
de teste para o desenvolvi­
mento das aplicações de 
consulta ao novo Sistema 
de Informações on fine do 
IBGE. Este modelo foi te­
ma da palestra dada pelo 
coordenador do projeto e 
chefe do NDM, José Ubal­
do Baião. Presentes, o dire­
tor de Informática, a direção 
do CDDI e suas chefias de 
departamentos. 

Projeto Anuário em 
execução 

Passada a fase de plane­
jamento, o Projeto Anuário 
entra em tempo de execu­
ção. Como todo processo 
de reformulação, este tam­

bém envolve mudanças concei­
tuais, estruturais e comportamen­
tais não só no CDDI como no 
IBGE. Nas reuniões da Comissão 
Editorial têm sido analisadas alter­
nativas para a melhor solução das 
questões, pois a Comissão consti­
tui um fórum permanente de dis­
cussão cuja norma de atuação é 
o IBGE pensando e o IBGE fazendo. 
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Departamento de Documentação e Biblioteca DEDQC 
O que é o 
Bibli1ta Calco 

A Biblioteca do IBGE é uma das 
maiores ~ibliotecas especializadas 
em Geografia e Estatística do Pa­
ís. Segu~do seus técnicos, nunca 
é demai~ lembrar o que ela tem 
para oferecer aos seus freqüenta­
dores. N~la os interessados podem 
pesquisar entre cerca de 42 mil li­
vros e folhetos, 15 mil mapas, 588 
atlas, 261 mil microfichas só para 
dar uma rápida idéia do tamanho 
do seu ~cervo. Além disso, des­
de 1982 a biblioteca passou a par­
ticipar dojBibliodata Calco, um ban­
co de dados que integra cerca 
de 60 in~tituições, reúne os acer­
vos de 2bo bibliotecas e tem 368 
mil livros registrados. Todas essas 
informações do Bibliodata estão 
disponív~is on fine, via Renpac (Re­
de Públifa de Comunicação de 
Dados por Comutação de Paco­
tes) e pel!a rede nacional de telefo-

Maratona do SIEG 

Os té~nicos das unidades de 
planejamento do Dedit e Degraf 
iniciaramJ no final de novembro 
próximo 1passado, uma verdadei­
ra maratona para a elaboração, 
distribuição, análise e consolida­
ção do Sistema de Informações 
Editoriais! e Gráficas (SIEG). Uma 
a uma, centenas de encomendas 
foram c~ecadas e analisadas, e 
definidos formatos, tipos de papel, 
tiragens, número de cores e de 
páginas, para estabelecimento dos 
prazos e elaboração dos orçamen­
tos edito1iais e gráficos. 

Concluídos os orçamentos, foi 
estabeledido o número de dias 
úteis quej cada Unidade, direta ou 
indiretamente envolvida com o pre­
paro e impressão, necessitará pa- . 
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nia (linha discada). Dessa forma, 
a Biblioteca do IBGE possibilita 
aos usuários de sua rede, o Dedoc 
e as bibliotecas setoriais, acesso 
às informações bibliográficas das 
mais importantes bibliotecas brasi­
leiras. Atualmente, o IBGE tem 
12 122 títulos de livros incorpora­
dos ao sistema 

Bibliodata facilita o acesso 
às informações 

O Bibliodata tem como princi­
pais objetivos racionalizar e facili­
tar o acesso à informação através 
de: uso do formato Calco que é 
inteiramente compatível com o sis­
tema Marc da Biblioteca do Con­
gresso dos Estados Unidos que, 
por sua vez, é conciliável com os 
demais sistemas internacionais; 
uso de manuais técnicos que pa­
dronizam a descrição bibliográfi­
ca, gerando uma otimização do tra-

tamento técnico dos documentos / 
e, conseqüentemente, uma me lho-~ 
transferência da informação; uso f 
compartilhado dos registros biblio- y 
gráficos incorporados ao Sistema; r- . 
formação de um Catálogo Coleti- ~ 
vo que não só facilita o intercâm- -"i. 
bio bibliográfico como colabora 'V 
para o controle bibliográfico nacio-
nal e internacional. 

Produtos do Bibliodata 

O Bibliodata Calco fornece os 
seguintes produtos aos integran­
tes da rede: microfichas de autor/ 
título das obras cadastradas no 
Sistema; fichas catalográficas pa­
ra os fichários de consulta dos usuá­
rios e fichários técnicos; etiquetas 
de identificação para cartões de 
empréstimos e lombadas dos li­
vros; microfichas de autoridades 
e de cabeçalhos de assunto além 
de bibliografias especializadas e 
de novas aquisições. 

Departamento de Editoração DEDIT 

ra a finalização dos seus trabalhos. 
A partir desses elementos, estão 
sendo consolidadas as datas esta­
belecidas inicialmente pelas diver­
sas Unidades do IBGE para entre­
ga e conclusão das suas encomen­
das. Esta fase, básica para estabe­
lecer prioridades e possíveis cor­
tes de cada Unidade, deverá estar 
concluída no mês de maio. 

O prazo inicialmente estabeleci­
do pela direção do CDDI para con­
clusão de todo o processo, até o 
final de janeiro, não pôde ser cum­
prido, uma vez que houve um con­
siderável atraso, por parte da maio­
ria das Unidades das diversas Dire­
torias, na devolução dos formulá­
rios preenchidos. Um cronogra­
ma mais realista evitará a repeti­
ção desses atrasos na consolida­
ção desses formulários para o ano 
que vem. 

O Anuário e a 
informática 

O Anuário Estatístico do Brasil, 
após completar um ciclo de 50 
edições, elaborado quase que arte­
sanalmente, chega, finalmente, aos 
domínios da informática. Com a im­
plantação do projeto do novo Anuá­
rio, que envolve, além do CDDI, 
as Diretorias de Geociências, de 
Pesquisas e de Informática, as for­
mas tradicionais de preparo (datilo­
grafia, tipografia e fotocomposi­
ção) estão sendo substituídas pelo 
moderno sistema de Editoração 
Eletrônica Os práticos e ágeis mi­
crocomputadores, com seus soft­
wares avançados, estarão compon­
do, diagramando, paginando e de­
senhando toda uma nova tecnolo-
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gia a serviço da mais tradicional 
publicação do IBGE. Apesar das 
grandes dificuldades da área edito­
rial, o trabalho de preparo do no­
vo Anuário já começou. 

Os técnicos da Divisão de Pro­
cessamento de Textos e Imagens 
do Dedit estão se dedicando, em 
tempo integral, para superar essas 
deficiências e viabilizar a execução 
do projeto. Neste sentido, estão 
pesquisando as reais possibilida­
des de um novo software da famí­
lia do Lotus 1, 2 e 3 - o Always. 

Esse software possibilita "embe­
lezar" as tabelas geradas inicial­
mente no Lotus, substituindo a ti­
pologia padrão pelas tipologias 
gráficas. Deste modo, podem ser 

obtidas tabelas com um padrão 
bem próximo do utilizado atualmen­
te na composição do Anuário, com 
a vantagem de redução do tem­
po de preparo. 

Departamento de Sistemas de Informações DESIF 

Desif está na Canabarro 

O Desif já está totalmente insta­
lado no Complexo da Canabarro. 
A aglutinação do CDDI num úni­
co espaço vai acelerar, e muito, 
a informatização do CDDI. O aten­
dimento ganha maior integração 
e mais rapidez. O novo telefone 
para contato é 234-2043, ramais 
330 e 332. 

Tabulação automática 
do Censo Agropecuário 

O Sistema de Disseminação 
do Censo Agropecuário já está à 
disposição dos usuários para o 
ano de 1985. Para obter a docu­
mentação do Sistema basta digi­
tar no terminal: Ex. : "A.Docagr 
85.Ciist" e responder às solicita­
ções da Clist. A documentação 
sairá na laser. 

Para obter a relação de produ­
tos por Unidades da Federação 
basta digitar: Ex.:" ARelagr85.Ciist", 
que também sairá na laser. 

Para este relatório também po­
derão ser solicitadas todas as UFs 
(código = 99). 

POF 

Após vários aprimoramentos 
no texto, na apresentação e no 
/ayout das tabelas (compatibiliza­
ção de títulos, acentuação de pala­
vras, etc.), os originais do plano 
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de divulgação da Pesquisa de Or­
çamentos Familiares (POF) foram 
enviados ao Departamento de Edi­
toração (Dedit) para avaliação fi­
nal. Esse trabalho foi feito em con­
junto com o Departamento de í ndi­
ces de Preços (Desip) da Diretoria 
de Pesquisas. 

Para o lançamento oficial da 
pesquisa ao público estão sendo 
confeccionados produtos e servi­
ços de Pronta Entrega Delineados 
e previstos pelos Departamentos 
envolvidos na divulgação da pes­
quisa, esses produtos e serviços 
foram submetidos à apreciação 
do Núcleo de Desenvolvimento 
de Mercado (NDM). 

Instalação de softwares 
Dando prosseguimento ao pro­

cesso de informatização, a Divisão 
de Suporte Tecnológico(Ditec) co­
meçou, em fevereiro, a instalação 
de novos softwares nas diversas 
unidades do CDDI. Até o momen­
to foram instalados 26 softwares: 
5 Harward Graphics, 2 Pro-

jects, 5 Flowchart, 2 Lotus 123, 5 
C/ipper e 7 Formax. 

O Desif recebeu a versão 4.1 
do DOS que será instalada nos 
micros Villares e CRT do CDDI, 
substituindo as versões atuais. 

A nova política do 
Departamento 

A nova política do Departamen­
to é de que para cada solicitação 
de tabulação especial sejam apre­
sentadas duas possibilidades de 
obtenção da informação: através 
da própria tabulação solicitada 
ou através dos arquivos que per­
mitam ao usuário obter no seu 
CPD as informações desejadas. 

O direcionamento dos atendi­
mentos para os produtos previa­
mente elaborados, arquivos bási­
cos e de recuperação de informa­
ções a partir de sistemas on line, 
permite um maior número de aten­
dimentos em prazos menores dos 
que os que vinham sendo pratica­
dos. 
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Departamento de Produção Gráfica DEGRAF 
I 

Degraf no PTA 91 

Como as notícias do Degrat não 
chegara\n a tempo de ser incluí­
das nesta edição, reproduzimos 
parte do Relatório de Atividades 
90 que enumera seus projetos/ati­
vidades no PTA 91: Impressão das 
PublicaÇPes do IBGE, Impressão 
dos Instrumentos de Coleta do 
IBGE, lnipressão dos Instrumentos 
Promocionais do IBGE, Impressão 
dos lnsTmentos de Comunicação 

Interna do IBGE, Impressão dos 
Documentos Cartográficos, Impres­
são de Documentos de Apoio Ad­
ministrativo, Planejamento e Contro­
le da Produção, Manutenção do 
Parque Gráfico, Reforma do Par­
que Gráfico. 

Censo 91 

A Reunião promovida pela Co­
ordenadoria do Censo Demográfi­
co trouxe ao CDDI (de 25 a 27 de 

março) as chefias das Unidades 
Regionais e a Direção do IBGE. 
Assuntos tratados: teste seletivo, 
cronogramas, treinamento, recur­
sos financeiros, divulgação e outros. 

Eset do Espírito Santo 

O superintendente do CDDI visi­
tou em 1.0 de março o Escritório 
Estadual do Espírito Santo em Vi 1 

ria. Com isso, já são sete as Uniaa­
des Regionais visitadas. 

Divisão de Comercialização e Promoção DICQP 
Dicop a laser 

A Dicop já está preparada pa­
ra utiliza~ o novíssimo equipamen­
to de impressão a laser xerox 8 700. 
A impressão a laser funciona da 
seguinte maneira: os dados são 
estruturados e armazenados no 
mainfrarhe da Diretoria de Informá­
tica já ém forma de publicação; 
sua divulgação é autorizada pela 
Presidência; aí a Dicop acessa o 
mainframe e comanda a saída do 
número de exemplares desejado. 
Esses exemplares, que já saem 
alceado~. são então envelopados, 
etiquetados e remetidos, via cor­
reio, aos seus destinatários. A la­
ser 8 700 traz inúmeras vantagens 
para o CDDI, como a eliminação 
de várias etapas da impressão, o 
que, por sua vez, provoca redu­
ções no1 total da mão-de-obra em­
pregada e no tempo gasto nesta 
atividad~. Outra vantagem é a eco­
nomia 9e material pois a facilida­
de de uma segunda tiragem pas­
sa a acompanhar, mais de perto, 
as exigências da demanda por 
mais ex~mplares. Com isso, evita­
se também a estocagem de publi­
cações já que as informações são 

~~~~~~~e~~~~:á;~~oa d~~~~ 
dos do IBGE. Os dados do Levan­
tament~l Sistemático da Produção 
Agrícoléij (LSPA) já estão estrutura­
dos para sair pela laser 8 700. 

Informativo CDDI- n.0 6- mar./abr.-1991 

Mudanças na Dicop 

Gilberto Scheid é o novo chefe 
da Divisão de Comercialização e 
Promoção (Dicop). Administrador 
de empresas e filósofo, Scheid já 
foi superintendente da Gráfica por 
duas vezes: de 78 a 79 e de 85 a 
87. Até fevereiro, chefiava o Setor 
de Normas e Métodos do Departa­
mento de Documentação e Biblio­
teca (Dedoc). Outras mudanças: 
a arquiteta lva Pereira da Silva as­
sumiu o Setor de Promoção e o 
estatístico Francisco José Pereira, 
o Setor de Vendas. 

Depósito 

O superintendente do CDDI e 
o chefe da Dicop visitaram as insta­
lações do depósito de publicações 
do IBGE em Lucas onde constata­
ram as péssimas condições de 
conservação do local. Infiltrações, 
empoçamento de água, calor, po-

eira, estantes enferrujadas, etc., 
tornam desaconselhável a utiliza­
ção dessa área para armazenagem 
de qualquer tipo de publicação. 
As que ali se encontram já apre­
sentam sinais visíveis de danos, 
particularmente o material trazido 
do Radam. Por ora, o CDDI está 
tentando reduzir o estoque atual 
com a criação de kits de doação. 
Por outro lado, procura-se evitar 
a formação de futuros estoques 
com o controle das tiragens e a 
dinamização da comercialização. 
A reforma das instalações é outra 
alternativa. 

Expedição 

A unidade do Setor de Expedi­
ção do CDDI que funcionava no 
Complexo da Canabarro foi total­
mente incorporada ao Setor em 
Lucas. Em estudo, a implantação 
de uma expedição administrativa 
(correspondência) sob a coordena­
ção da Gesad. 

Livraria 

O projeto de reforma da Uvraria do IBGE propõe a 
racionalização da área disponível com criação de novos 
espaços, melhor adequação ao atendimento e a inclu­
são de terminais de vídeo. O projeto é da arquiteta lva 
Pereira da Silva, chefe do Setor de Promoção. 
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Gerência de Suporte Administrativo G ESAD 
Acidentes no bloco C 

Risco de acidente zero não exis­
te, mas a Gesad tem se empenha­
do em baixar o nível de probabili­
dade de que se repita o que acon­
teceu no final de fevereiro {28) e 
em abril (1 O e 15) quando peças 
de ferro e de concreto despenca­
ram da grua que opera na constru­
ção do prédio da Petros, vizinho 
ao bloco C do CDDI. O material 
caiu próximo à sala dos motoristas 
e os danos foram exclusivamente 
materiais. A pauta com as onze 
medidas de segurança apresenta­
das pelos engenheiros do IBGE e 
atendidas pela direção da constru­
tora OAS e da Petros por ocasião 
do primeiro acidente não foi sufiCien­
te para impedir os outros dois. 
Por isso, desta vez a Gesad está 
exigindo a instalação de duas te­
las metálicas: uma que cubra, de 
alto a baixo, todo o lado da obra 
voltado para o CDDI e outra que 
proteja o telhado do bloco C. Me­
didas mais rigorosas podem vir a 
ser tomadas pela Gesad a come­
çar pelo próprio embargo da obra. 

Problemas das chuvas 

As recentes chuvas mostraram 
os pontos vulneráveis do Comple­
xo da Canabarro entre eles a ca­
sa de máquinas (sujeita à inunda-

CDDI entra na campanha 
de doação de sangue 

Cinqüenta e um técnicos (24 mulheres e 27 homens) do CDDI 
doaram sangue no dia da campanha (20 de março) DOE SANGUE, 
SALVE VIDAS, promovida pela Casa do Hemofílico e pela Cruz 
Vermelha no Complexo Canabarro. O sangue coletado é 
submetido a exames de dosagem de hemoglobina 
(anemia), hepatite, doença de Chagas, sífilis 
e Aids. Esses funcionários vão receber os 
resultados desses exames e uma carteira 
de doador onde consta seu tipo 
de sangue e o fator Rh. 

ção) e o terceiro andar (onde apa­
receram muitas goteiras). Algumas 
providências já tomadas pela Ge­
sad: fechamento do vão das janelas 
que dão acesso à casa de máqui­
nas e às oficinas hidráulica e elétri­
ca; troca de telhas e cumeeiras e 
abertura de drenas para escoa­
mento das águas. 

Novo gabinete médico 

Em maio, será inaugurado o no­
vo gabinete médico, que terá dois 
consultórios, uma sala de curati­
vos e de pequenas cirurgias, uma 
enfermaria, dois recintos de repou­
so com camas fowler (como as 
de hospital), salas de recepção e 

de apoio administrativo e um ba­
nheiro exclusivo para pacientes. 

Tirando dúvidas 

Duas assistentes sociais estão 
de plantão todas as terças e quin­
tas-feiras, no horário das 14 às 
17 horas, no hall de entrada do 
auditório para tirar dúvidas sobre 
o Regime Jurídico Único. 

O novo plano de saúde da SIAS 
também tem despertado muitas 
dúvidas e interpretações. Por isso, 
a Gesad convidou o diretor-supe­
rintendente, Paulo Brum, que, no 
dia 8 de março, esclareceu inúme­
ras questões levantadas pelos fun­
cionários. 

ETIQUETA 
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